	Entrevista com a Sra. E. G. S.
65 anos, casada, Nascida em Rio Claro,

Município de São Francisco-MG Residente na cidade Candangolândia, Brasília-DF
Maria Arnete dos Santos, matrícula: 03/72927
Pesquisadora Auxiliar no projeto “A Brasília que não lê”, sob a supervisão da Profª 
Drª Stella Maris Bortoni-Ricardo - Universidade de Brasília – UnB


Maria Arnete: Então Dona Eudália, esse trabalho, e, faz parte do projeto da pesquisadora Stella Maris, da UnB, “a Brasília que não lê”,e a gente tem o objetivo de descobrir histórias de vida das pessoas que moram aqui em Brasília, que vieram de algum outro Estado, ou não, mas que não tiveram oportunidade de estudar, de continuar os estudos ou não estudaram, ou começaram e pararam + e, eu preciso saber se autorização da Senhora, caso agente precise usar pra algum artigo, alguma coisa no futuro, que agente vai guardar como documento pra, ééé + guardar como dados, né, da, dessas pessoas que vivem nessa situação e que se a gente precisar publicar ou constar em algum artigo não tem nenhum problema pra senhora não? 

Srª E. G.: Tem não. 

Maria Arnete: Que bom. Brigada. Então ta. É simples, eu vou perguntar, uma conversa simples, eu quero que a senhora fique bem tranqüila, porque, normal, só estou gravando porque agente precisa documentar [documentar, é eu sei. Mas é basicamente detalhes de, de lá, desde quando a Senhora [dia-a-dia de lá. De quando você chegou [da roça. É é é, e até cê chegar aqui, conhecer aqui e tudo mais. 

1. Maria Arnete: Nome da Sra.completo. 

2. Srª E. G.: E. G. S. 

3. Maria Arnete: E. G. S. A Senhora nasceu quando, Srª E. G.? Onde? 

4. Srª E. G.: Eu nasci em 21 do 11 de 43, em Minas Gerais ((hum hum)), Rio Claro, Minas Gerais. 

5. Maria Arnete: Rio Claro. Era na cidade ou interior? 

6. Srª E. G.:Olha, era, eu morava na fazenda, né, mas como na época que feiz o registo ((ah, ta bom)) colocô na cidade [mas a senhora morava mesmo num lugar de interior então? Na fazenda, na fazenda. 

7. Maria Arnete: Era muito longe da cidade? 

8. Srª E. G.: Muito Longe. Eu fui lá quando eu era bem piquinininha ((ah ta)) nessa cidade. 

9. Maria Arnete: E a Sra. estudou enquanto tava lá? Chegou a estudar? 

10. Srª E. G.: Olha, eu cheguei a, eu estava, eu estudei assim na fazenda, mais era assim, tinha professora um mês, faltava 2, 3. 

11. Maria Arnete: Tinha, era escola ou era professora contratada + pela família? 

12. Srª E. G.: Uma, uma delas era contratada, ((hum hum)) + e a, e mais essa era longe, que a minha casa pra lá, eu fiquei, fiquei lá 3 meis só, sabia? 3 meses, aí aonde na fazenda que nois fu... que eu fui criada que (xxx) era a filha du du fazendeiro lá que dava a aula, ((a filha)) é, mais num era assim, tinha ((regular)) semana que tinha, uma semana tinha aula outra semana num tinha, faltava 1 meis, 2, foi indo, até acabou desse jeito né, parou ((hum hum)) ai a gente estudava era um pouquinho, foi assim até a + a 4ª 

13. Maria Arnete: Lá a Sra. chegou a fazer até 1 série, pelo menos, toda ou não? Nem idéia? 

14. Srª E. G.: Num tem nem idéia (( não, né)), minha filha, (( ficou muito)) como é, como era naquele tempo a gente parecia que isquicia mais as coisas, sei lá, ((hum hum)), a gente trabalhava dimais na roça (risos) ((desde cedo,né)) desde cedo, i a gente trabalhava muuuuuito. 

15. Maria Arnete: A sra. já começou, quando a sra.começou a estudar, ainda traba..., já trabalhava na roça, ou só estudou? 

16. Srª E. G.: Trabalhava, trabalhava, trabalhei desde cedo era, tudo qui tinha na roça a gente fazia, só a única coisa que eu num fiz na roça foi capiná ((hum)) com a enxada, mais o resto + tudo eu fazia. Mais eu acha..., eu acho, até hoje, que eu era mais feliz naquele tempo do que hoje (risos) (xxx) eu acho! Era muuuito trabalho, tinha que buscá água na, na cabeça, né, longe, na fazenda, correndo de gado, de tudo, de cobra, né. 

17. Maria Arnete: E porque a Sra. acha [ eu socava... Que era mais feliz? 

18. Srª E. G.: É purque aqui num tem sussego. [ lá era bem mais tranqüilo, né? Era tranqüilo. Também, ninguém num sabe como é que ta hoje em dia, né, que tudo muda, né ((é verdade)), vê como é que é (risos) ((é verdade, é verdade)) mais naquele tempo eu achava qui, qui eu era bem , bem melhor do que hoje (risos). Magrinha, num era esse gurdurão (risos) ((a sra. ta exagerando)). 

19. Maria Arnete: Eu queria saber também, é ++, se durante, se nesse período que a sra. ficou lá, nessa escola assim, mais ou menos, se a sra. conseguiu aprender alguma coisa? Como é que é? Aprendeu a escrever o nome, essas coisas, ler? 

20. Srª E. G.: É, é [foi lá? É [ou foi aqui quando a sra. Não, não, eu aprendi a iscreve lendo um bilhete beeem poquinho, até hoje ((hum hum)) eu leio pouco ((tem dificuldade, né)) Tem. Mas aprendi mais um poquinho aqui, né ((hum hum)), que aqui também era supletivo, nera, chegou aqui agente istudou muito coisa, né, ((hum hum)) é, matemática. 

21. Maria Arnete: E a sra. teve muitos irmãos? Mais irmãos? 

22. Srª E. G.: Não. Nóis somo +++ 11 irmão.((hum hum)) Quem teve istudo mesmo foi só dois. 

23. Maria Arnete: Os mais velhos, mais novos? 

24. Srª E. G.: É, é, uma mais velha, que é a mãe da Neves, né, i u caçulo ((huuum )) O Paulo. [ é a mais velha e o mais novo? Não, não era das, das mulher é a mais velha, né [ ah, ta, das mulheres é a mais velha. Das mulher é a mais velha, é, u caçulo que era o Paulo.((hum hum)) 

25. Maria Arnete: E porque, eles tiveram mais oportunidade, como é que foi? 

26. Srª E. G.: Sim, teve. Essa minha irmã mermo, ela foi istudá em Montes Claro [ ah, ela teve que sair de lá, né. Saiu de lá [lá mesmo num tinha jeito. Não, lá num tinha, lá num tinha. Ela foi pra Montes Claro, lá tinha uma tia nossa que morava lá, ela istudô lá + ((hum hum)) i u oto , condo nois tava naquela fase ainda bem pra cá mermo, ela ele istudô em Ibiaí, uma cidadezinha (xxx) Ibiaí lá qui ele istudô, i terminô aqui, que lá ele num terminou, ele veio termina aqui, us colégio tudu. (( ah, que bom)) Os oto tudo istudô poquinho, uns num istudo, num chego a istudá nada, otos ainda istudô um poquinho. ((A sra. que atender? A gente para um pouquinho] A Neves ta aí, a Neves ta aí. Qué atende neves?[ Oi, tudo bom Neves?] Tudo)) 

27. Maria Arnete: Ah, ta, e a sra. não chegou a sair de lá não, só saiu depois de adulta, depois de casada? [ depois de casada que eu vim pra cá. Era o que, problema, a família não permitia, ou a sra. não teve vontade, num teve oportunidade de sai pra procurar melhor 

28. Srª E. G.: Purque a família lá é muito unida, Nevinha, Netinha. [ morava todo mundo junto. Todo mundo junto i ninguém ninguém saía, (quando saía????) a gente perdia no mundo, perdia num sei aonde e num via, né intendeu, i num achava que ((medo, né)), era medo num dava achava, num dava achava que dava certo ((hum hum)) ai como veio o Paulo, us minino foi vindo de poco a poco, a úrtima que vei foi eu, eu i meu irmão mais veio ((ah, to entendendo)) mais antes já tinha vindo aqui, ganhei a minha filha aqui ((hum hum)) 

29. Maria Arnete: E os pais da sra. morreram muito cedo? 

30. Srª E. G.: Minha mãe morreu tem uns 14 anos, e o meu pai, meu pai tem muito tempo. 

31. Maria Arnete: Eles vieram pra cá? Chegaram a vir pra cá ou moravam sempre lá? 

32. Srª E. G.: Mamãe morava comigo, aqui dentro (xxx) pois é, minha mãe chegou a morar comigo aqui ((olha)) eu casei, fiquei dentro de casa morando com minha mãe, vim pra cá ((hum hum)) e ela continuou morando comigo ++ aqui comigo. 

33. Maria Arnete: E o que mais eu precisava saber... ah, ta, eu queria saber como é que é lá, é, chegava alguma coisa de material escrito , a sra. tinha acesso a alguma, alguma informação, livro, revista, igreja, Bíblia, geralmente a igreja cumpre esse papel e 

34. Srª E. G.: Não, não, num tinha nada [ num chegava nada, era só trabalho. Era [trabalhar. Era, a única coisa que agente tinha pa lê um poquinho era nos, nóis fazia, era condo tinha aula, queles livro, né mas acabou acabou, né? 

35. Maria Arnete: Tinha rádio? [Rádio tinha. Como é que cês sabiam de notícia da cidade, o que tava acontecendo? 

36. Srª E. G.: Só pelo rádio. Rádio tinha, ((rádio tinha)) aquele radinho veio quebrando os pedaços (risos). 

37. Maria Arnete: Era aqueles de manda recado, né, to chegando dia tal, [é. Funciona bem. 

38. Srª E. G.: Era mais eficácia, nera, naquela época, nera. 

39. Maria Arnete: E quem lia, como é que era, quando chegava carta? Já tinha, os irmãos que já tinham aprendido a ler, ou vocês mesmos se viravam lá 

40. Srª E. G.: Ah, nessa época [ou pedia pra outra pessoa ler? Nessa época nem chegava carta assim pra ninguém [não conhecia ninguém de fora, né. Num tinha! A família era toda unida ali, né, depois que chegou carta, né, mais já muito tempo depois, né, era todo mundo lá na fazenda ((hum hum)), fazenda dus otro ((hum hum. Sempre, né? trabalhando)) Sempre! Sempre trabalhando prus otro, sempre, sempre. ++ Num tinha uma hora pra durmir, só tinha hora pra levantar ++, mas eu achava bom (risos) 

41. Maria Arnete: Os pais da sra. não chegaram a estudar não, né? ((quem?)) Os pais da sra. (xxx) tentava incentivar, fazer alguma coisa pra vocês estudarem, alguma coisa assim? 

42. Srª E. G.: tem, acho que, como umas pessoas tinha e outas num tinha, igual a irmã dela, meu pai (era contra????) os qui istudava na cidade, né, us outro já num + (( num pôde, né)) num dá. Botava era lá na roça mermo, aprendia cum, aprendia cum, o nome cum sorte, né. + ((na raça, mesmo)) Na raça. (risos) 

43. Maria Arnete: E como é que era assim lazer, de vez em quando tinha festa, aquelas festas que normalmente tem, festividades maiores...
44. Srª E. G.: Oia, festas lá, só tinha festa [como é que vocês se reuniam? De São João. Era festa de São João e tinha festa quando tinha lá, no, na cidade de Imbiai mermo, de casião mas era a coisa mais difícil que tem era nóis ir numa festa ((hum hum)) os pais num deixava ((ah, é, não podia sair de casa)) pudia sair não, num saía mermo, era trabalhando. + Eles num queria saber qui os filho tinha qui sai um poco, né.[pra isso era, nem percebia, né, a necessidade. É, é, verdade. E eles foi criado assim, eles queria criar, como criou nóis, né, (xxx) 

45. Maria Arnete: E quando a sra. veio pra cá, como é que foi, a sra. continuou sentindo dificuldade pelo fato de não saber ler, a sra. tinha, sentiu muita necessidade ((sabia ...) da leitura? 

46. Srª E. G.: Sentia não, sente até hoje. ((até hoje, né))(risos) 

47. Maria Arnete: E como é, conta aí pra nós. 

48. Srª E. G.: A verdade é essa. Nossa, mais é muito ruim quem + a, sabe bem poquinho pra, pra lê. Ainda mais hoje que as coisas tudo avançada ((material escrito pra tudo que é lado, né)). Vixe Maria, aquilo ali 

49. Maria Arnete: E como é que foi, a Sra. chegou, trabalhava, como é que arrumava emprego? 

50. Srª E. G.: Não, quando eu, eu vim pa cá, o Miguel qui começou a trabalhar, depois di muito tempo qui eu mudei pr’aqui qui eu trabalhei lá nu nu aeroporto, num chegô nem a 3 ano, só fiz meu fazê, e cabô. Trabalhava muito éé di lavá, passá, ((hum hum)) prus otrus. Lá no Bandeirante eu fazia era isso ((lavava roupa)) é. 

51. Maria Arnete: Pega ônibus, essas coisas, pedir informação, um endereço, essas coisas. 

52. Srª E. G.: Nossa! Té hoje eu sô ruim pá pegá ônibus, dá a mão ((é difícil)), é um trauma pegá ônibus, sabe que eu tenho trauma? ((eu imagino)), meus Deus do céu. Eu ando, pus lugar qui eu ando, pocos lugar que eu ando sozinha. (( a senhora já conhece, né)), é, que eu conheço, só os hospital (risos). (( que bom, tem que aprender, né?)) Nem todos, nem todos. É, mas tem que ir sozinha, num tem ninguém pra ir com a gente, né, intão eu tenho que ir, mas eu (xxx). Se eu fala aqui vô pro hospital amanhã,essa noite eu num consigo dormir, e eu passo mal ((é mesmo?)) Noooossa, [ Tudo isso medo de enfrentar, de pegar um ônibus. É, de pegar o ônibus [ de descer no lugar certo+, noossa. Se eu tiver dentro do ônibus, se eu olha pra tráz, quando eu virá, a frente eu num sei onde eu tô. ((nossa)) já disci ali na passarela, pra mim a Candanga era pra cá, era pra lá, (risos) várias vezes que eu vô pro Plano que eu ficava desse jeito, quando era as van, as van num rodava muito? ((ixi, a gente ficava)) nossa, ficava bebinha, num sabia onde eu tava, passado di muito tempo qui eu ia acordar, parece qui a gente fica dormindo, num é? Tudo era difícil ((é verdade, é)). 

53. Maria Arnete: E a sra. tem medo de pedir informação, como é que é? Tem vergonha? 

54. Srª E. G.: Não, di premero eu tinha, hoje em dia eu pergunto anté dimais ((ah, que bom)) (risos). Premero eu tinha, agora pergunto pra caramba. Pergunto mesmo, né, purque a gente num sabe tem que pergunta, né não? ((claro + é assim que aprende, né)) Assim que aprende.(xxx) (risos) 

55. Maria Arnete: E como é que foi, como é que é hoje, assim, a sra. sentiu que mudou a maneira de falar? Como é que é ta lidando com com os netos, os sobrinhos, que começam a estudar e num sei o que, ai começa a querer, num sei, como é que é, eles ensinam a sra., a sra. aprende alguma coisa com eles a sra. muda 

56. Srª E. G.: Condo a gente, quando eu vou falar alguma coisa, eles fala: num é assim, é assim! É desse jeito! 

57. Maria Arnete: Ai a sra. vai transformando, mudando o jeito 

58. Srª E. G.: Tem dia que eu brigo (risos) purque eu falo o jeito qui eu quero, (risos) mais eu sei qui eles tão certos, né, mais enfim... 

59. Maria Arnete: Mas a sra. também ta certa, eles é que não sabem, (risos) ainda. ((é nada)) É por que tem, são várias diferentes, maneiras de falar, mais (xxx) ((é verdade)) fala, falares diferentes, né ((é verdade)) só que a gente aprende que só existe um, mas existem vários, muitos. ((é, é verdade)) Os pais da sra. viveram, nasceram, né, e cresceram, viveram, morreram falando, eles se comunicaram o tempo inteiro(( daquele jeito)) e existe, é uma língua ((é, é uma maneira)) só que não é considerado certinho bonitinho pra todo mundo ((é)). Que nem todo mundo a gente 

60. Srª E. G.: NEM TODO MUNDO FALA [ de fazer com que as pessoas percebam, né? NEM TODO MUNDO É CORRETO, INTENDEU? Se eu vejo u pessoal, grandão inda fala inda fala coisa errada, (i depois qui corrigi ali) i depois parece que alguém sopra ali pra eles (risos) ((é uma variedade grande)) é verdade. 

61. Maria Arnete: No mais, hein, alguma coisa que a sra., alguma situação, assim, que a sra. acha interessante, que gostaria de conta pra mim. Sei lá, uma história, uma situação que marcou, assim, nessa, nessas andanças de lá pra cá +++ teve alguma coisa significativa? Do jeito de falar as descobertas? (risos) +++ (xxx) Tá bom, tá bom 

62. Srª E. G.: eu qui eu falei já ta bom 

63. Maria Arnete: é, só, basicamente essa história, mesmo, né, das dificuldades que a sra. passou, de lá pra cá. 

64. Srª E. G.: Foi muita coisa que a gente passou de lá pra cá, pra chega aqui, né? 

65. Maria Arnete: A sra. teve quantos filhos? 

66. Srª E. G.: Só tem a Janaína, só tem uma.
67. (XXX)

68. Maria Arnete: Bom Srª E. G., muito obrigada, desculpa a hora ((se não tiver bom, desculpa)) não, ta ótimo, obrigada.
